
Há mais de 10 anos, a venda
de antibióticos no Brasil

éfeita com retenção de recei-
ta. O controle serve para im-
pedir o uso indevido, que re-
sulta no surgimento de cepas
de bactérias mais resistentes
e leva os antibióticos a perde-
rem eficácia. Um estudo da
Proteção Animal Mundial,
em parceria com a Universi-
dade de Bolonha, aponta os
holofotes para outra direção:
cerca de 75% dos antibióti-
cos vendidos no planeta são
destinados a animais. E 80%
dos ministrados em fazendas
industriais, para alimenta-
ção humana, não são para
tratar infecções. 

Na criação intensiva, os
medicamentos servem para
acelerar o crescimento dos
animais e como profilaxia
de doenças que eles sequer
contraíram. Feito entre
2018 e 2020 com base em
dados de 30 países e da Or-
ganização das Nações Uni-
das para Alimentação e
Agricultura (FAO), o estudo
mapeou o uso de antibióti-
cos na produção de aves, su-
ínos, bois e até peixes. 

—É um resultado alarman-
te. O principal uso é para au-
mentar a produtividade, não

para tratar animais doentes
—afirma Karina Ishida, coor-
denadora de Campanhas de
Sistemas Alimentares da
Proteção Animal Mundial.

Ricardo Abramovay, pro-
fessor titular da Cátedra Jo-
sué de Castro de Sistemas
Alimentares Saudáveis e
Sustentáveis da Faculdade
de Saúde Pública da USP,
afirma que o uso indiscrimi-
nado de antibióticos mascara
um quadro crítico de estresse
animal e a consequente fragi-
lidade dos bichos.

Criados em espaços exí-
guos, aglomerados e muitas
vezes sem ver a luz do dia,
eles vivem com alto grau de
estresse crônico. O resultado
é a queda da imunidade, que
os torna mais suscetíveis a in-
fecções, como doenças respi-
ratórias e diarreias. Para evi-
tar que adoeçam e o proble-
ma se espalhe pelo plantel, o
antibiótico é administrado
preventivamente.

Como indutores de cresci-
mento, os antibióticos são
usados em doses subterapêu-
ticas na ração. Eles inibem o
crescimento de bactérias in-
testinais que produzam subs-
tâncias tóxicas e prejudicam
a absorção de nutrientes, o
que facilita o ganho de peso.

A resistência das bactérias
a antibióticos se desenvolve
no meio ambiente. Fezes de

animais contaminam solo,
cursos d’água e os excre-
mentos são usados como
adubo, alcançando os vege-
tais de consumo humano. 

—Se não houver uma pro-
funda reversão no uso de an-
timicrobianos teremos em
2050 mais mortes por infec-
ções causadas por bactérias
do que por câncer, por
exemplo. É como voltar à
idade média. Temos equipa-
mentos e medicina sofisti-
cada, mas se o paciente for
infectado e o antibiótico
não resolver ele vai morrer
—diz Evaldo Stanislau, in-
fectologista do Hospital das
Clínicas da USP e professor
da Inspirali São Judas.

O conceito de saúde única
—que interliga animais, hu-
manos e ambiente —precisa
ser conhecido e enfrentado.
Em 2019, segundo estimativa
da Organização Mundial de
Saúde (OMS), 1,3 milhão de
pessoas morreram no mundo
de causas atribuíveis à resis-
tência antimicrobiana.

Em 2017 a Organização
Mundial da Saúde (OMS)
publicou uma lista de 12 fa-
mílias de bactérias que aco-
metem seres humanos e ne-
cessitavam urgentemente
de novos antibióticos para
serem combatidas, por te-
rem se tornado resistentes.

A produção animal é uma

atividade vistosa no agronegó-
cio brasileiro. No país, como os
bois não são confinados, o uso
excessivo de antibióticos é re-
lacionado principalmente à
produção de aves e suínos. Pes-
quisa feita em 2017 por Maurí-
cio Dutra, da Faculdade de
Medicina Veterinária e Zoo-
tecnia da USP, em 25 fazendas
de produção intensiva de suí-
nos mostrou concentrações
no quilo de carne de porco que
variavam de 5,4 mg a 586 mg,
o que mostra a disparidade no
uso pelos produtores. A mé-
dia, de 358 mg, ficou bem aci-
ma da mundial, de 172 mg. 

MANEJO CRUEL
Abramovay cita como exem-
plo os frangos que foram ge-
neticamente modificados no
Brasil para crescer mais em
menos tempo. Em 1957 as
aves tinham um quarto da
massa corporal que têm hoje,
com mais peito e coxa. O rit-
mo de crescimento aumen-
tou três vezes. O tempo até o
abate caiu de quatro meses
para 42 dias. Mas a estrutura
óssea não acompanhou. Mui-
tas não conseguem suportar o
próprio peso e um terço delas
passa os 20% finais de vida
com dores e dificuldade de se
manter em pé. O coração
também não segue o ritmo.
Pelo menos 5% morrem antes
do abate, diz o pesquisador. 

—O frango não consegue
sequer abrir as asas. O espa-
ço de cada um não chega ao
tamanho de uma folha de
papel A4 —diz Abramovay. 

O adensamento e o estres-
se levam ao uso de antibióti-
cos para evitar doenças.

A vida dos suínos não é de
melhor sorte. Matrizes são
colocadas em minúsculas
celas para parir, sem conse-
guir dar uma volta em torno
de si mesma. O desmame
dos filhotes é precoce, o que
deixa o sistema imunológi-
cos mais fraco. E eles pas-
sam a receber antibióticos.

— São necessárias condi-
ções ambientais e de manejo
melhores para que os ani-
mais não tenham imunossu-
pressão e não precisem usar
antibiótico de forma rotinei-
ra —diz a veterinária Paola
Rueda, gerente de ESG e
Bem-estar Animal na Grupo
Santa Rosa.

Segundo Paola, o uso ex-
cessivo de antibióticos faz
parte das discussões do se-
tor, mas as empresas que ex-
portam para países mais exi-
gentes é que se adequam
mais rapidamente aos mé-
todos de bem-estar animal.

Em janeiro de 2022 en-
trou em vigor na União Eu-
ropeia a proibição do uso ro-
tineiro de rações contendo
antibióticos. Apenas ani-

mais doentes podem ser
medicados. O uso como
promotor de crescimento
estava proibido desde 2006. 

No Brasil, o Ministério da
Agricultura determinou em
2020 o fim das gaiolas de
gestação para suínos a partir
de 2045 —um quarto de sé-
culo entre decisão e prática. 

Em junho passado a Secreta-
ria de Defesa Agropecuária de-
terminou que a compra de an-
tibióticos passe a ser feita ape-
nas com receita veterinária.
Criou ainda um cadastro de
produtores de ração que incor-
poram antibióticos e passou a
exigir plano de boas práticas.

Oveterinário e pesquisador
Rafael Almeida, doutor pela
Fiocruz, afirma que a portaria
avança, mas deixa lacunas. A
prescrição do veterinário é
exigida apenas de fabricantes
de ração. Não alcança casas
agropecuárias e petshops. Fi-
cam fora do controle antibió-
ticos diluídos em água para
dar aos animais. Também não
éexigida retenção de receitas,
como ocorre com humanos.

—Não temos controle de
quanto é usado de antibióti-
cos e da incidência de doen-
ças bacterianas nos animais.
Portanto, não sabemos se as
ações são efetivas —explica.

Para Abramovay, o uso de
antibióticos nas fazendas de
produção só será reduzido
com adoção de práticas de
bem-estar animal e redução
de adensamento.

INSUMOS
A Associação Brasileira de
Proteína Animal, que repre-
senta os setores avícola e de su-
íno, afirmou, em nota da Ali-
ança para o Uso Responsável
de Antimicrobianos, da qual
faz parte, que trabalha com o
conceito de saúde única da
OMS e que o uso de antibióti-
cos proporciona bem-estar
animal, ao reduzir a ocorrên-
cia de doenças, e objetiva apro-
veitar de forma eficiente os in-
sumos nutritivos.

Diz que cumpre regulamen-
tos do Brasil, de 160 países im-
portadores e que lotes de pro-
dutos são testados pelo Progra-
ma Nacional de Controle de
Resíduos e Contaminantes. 

“O abandono abrupto do
uso de tecnologias na produ-
ção animal e de alimentos se-
guros poderá significar em
perdas severas de produtivi-
dade, implicando em aumen-
to de custos de produção.”

Excesso de antibióticos em animais é risco à saúde
Estudo revela que apenas 25% da produção mundial desses medicamentos é destinada a pessoas: 80% do
total usado em aves, porcos e bois não são para tratar doenças, mas para profilaxia e induzir crescimento

PROTEÇÃO ANIMAL MUNDIAL

Sem direitos. Condições ambientais ruins e espaços muito apertados aumentam o estresse dos animais e facilitam proliferação de doenças, exigindo uso de medicamentos de forma profilática

CLEIDE CARVALHO
cleide.carvalho@sp.oglobo.com.br
SÃO PAULO
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Hoje é dia do pai que cuida, que entende que
a sua participação não é ajuda, que se co-

loca por inteiro, ao lado da mãe, nessa linda
missão que é criar e educar um ser humano.

Hoje não é dia do homem que não se importa,
que não busca criar conexão com os filhos, que
não é parceiro da mãe nas noites insones, que
deixa a carga do cotidiano nas costas da mulher,
daquele que diz: “Eu trabalhei o dia todo, você
ficou em casa. E ainda quer que eu ajude com o
bebê? Eu já pago as contas, faça sua parte”. 

Infelizmente, pais ausentes não são casos

isolados. Muitas famílias ainda vivem numa
realidade patriarcal e machista, onde o papel
do pai é o de provedor e autoridade violenta
(às vezes brutal) na educação dos filhos, dei-
xando todo o trabalho de cuidado nas mãos
da mulher. Sem falar nas milhões que sofrem
o abandono puro e simples da figura paterna,
muitas vezes sem sequer registrar o filho.

Felizmente, existe uma clara tendência pa-
ra que situações como essa fiquem cada vez
mais no passado. O movimento de paternida-
de ativa, apesar de ainda pequeno, tem cresci-
do rapidamente. A própria existência desse
termo já mostra a necessidade da mudança.

Nessa paternidade mais presente, o ho-
mem começa participando da criação dos fi-
lhos, dividindo as responsabilidades de for-
ma igualitária com a mãe. E aí, um fenômeno
extraordinário acontece: o amor que brota do
cuidado —Eric Fromm dizia que essa é a sua
forma mais potente. Através desse envolvi-
mento afetivo, o homem é transformado. Se
torna alguém com mais empatia, mais olhar e
escuta para o outro, menos violento, mais
acolhedor e solidário. Essa mudança tem in-
clusive um substrato biológico: a redução da
testosterona e o aumento da ocitocina, hor-
mônio ligado ao afeto e ao cuidado.

Um pai presente tende também a uma edu-
cação mais respeitosa, menos autoritária e vi-
olenta. O convívio permite que ele entenda
melhor seu filho e a delicadeza de seus senti-
mentos e, portanto, assuma um papel mais
propício ao seu bom desenvolvimento.

Essa mudança pessoal pode “contaminar”
outros homens, evoluindo para uma trans-
formação social. Talvez um dos melhores re-

médios para o machis-
mo estrutural e a violên-
cia dele decorrente seja
a paternidade ativa.

Os benefícios são de-
mostrados em estudos
científicos: para os
pais, melhor vida con-
jugal e profissional,
mais saúde e satisfação
com a vida. E para as

crianças: mais saúde física e emocional,
melhor desempenho acadêmico e profissi-
onal e melhores relacionamentos sociais.

Um dos aspectos que me fascinam na pa-
ternidade é o papel simbólico do pai, descri-
to na psicanálise como a figura que rompe a
fusão simbiótica entre mãe e bebê, ajudan-
do a criança a se separar emocionalmente

da figura materna, de seu “útero protetor”.
Esse movimento, além de ajudar a criança a

desenvolver sua identidade própria, tem o pa-
pel de apresentar o mundo à criança, encora-
jando a exploração do entorno. O pai oferece
segurança, mas ao mesmo tempo expõe o filho
a experiências mais intensas, a sensações que
representam a aventura, a magia de viver. Ele
apresenta ao filho a arte, a natureza, o desco-
nhecido. O jogo da vida como ela é, longe do
colo materno, também tão importante.

Essa foi a marca da minha paternidade: sem-
pre me dediquei a levar meus filhos para o mun-
do, através de viagens, da literatura (saudade
das noites lendo para os dois à luz da lanterna),
da arte e muito especialmente da natureza.

É saudável que haja energias “opostas” em
jogo na criação de filhos. A da proteção e se-
gurança; e a do risco, da aventura. Esse
equilíbrio é importante e delicado. Claro
que não são papéis fixos, mas simbólicos, e
podem ser assumidos por qualquer uma das
partes. Representam os polos, as tensões
que nada mais são que a própria vida.

As crianças precisam desses dois sabores:
a doçura do aconchego e o apimentado da
aventura. Além, claro, de pais presentes e
responsáveis. Para esses, feliz dia.

Hoje é dia da
paternidade ativa

Pediatra, sanitarista, palestrante e
escritor. Ativista pela infância, saúde
coletiva e meio ambiente.

DANIEL 
BECKER

Os benefícios 
são demostrados
em estudos
científicos: para
os pais, melhor
vida conjugal e
profissional, mais
saúde e satisfação
com a vida


